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Rádio Popular: há 36 anos
no ar, sempre ao

 lado da comunidade

A Rádio Popular completou, nes-
te 1º de julho, seus 36 anos de
história. Foi em 1989 que o sonho
virou som, voz e presença diária na
vida das pessoas. Emissora de FM
fazer radiojornalismo? Narrar fute-
bol? Tocar música regional, bandi-
nha, sertanejo e ainda ser
referência em cobertura eleitoral?
Sim, a Rádio Popular fez tudo isso
nesta caminhada. E mais: ousou,
inovou e se consolidou como o
coração do Grupo Popular de Co-
municação - o primeiro grupo mul-
timídia da região.

Desde os primeiros boletins po-
liciais até os debates eleitorais com
profundidade e seriedade, a emis-
sora ajudou a moldar o jeito regio-
nal de fazer rádio. Criou vínculos,
formou opinião e construiu pontes
entre pessoas, comunidades e idei-
as. O rádio pulsou com a força do
jornalismo, da cultura, do entrete-
nimento e da música que conecta
gerações.

A Rádio Popular não é só
som no ar - é história viva,

feita com verdade e coração.

Nossos fundadores - Sílvio Bru-
ne, Arno von Mühlen e Valdir Iná-
cio Schardong - deixaram um
legado de coragem e compromisso
com a informação de qualidade. A
eles, nossa eterna gratidão. Aos
que permanecem desde o início -
Nardi, Nanci, Helena, Mariane -,
nosso respeito e admiração. Aos
ouvintes, anunciantes, parceiros e
amigos, nosso muito obrigado. Vo-
cês fazem parte dessa jornada.

Celebrar 36 anos é reafirmar
nosso compromisso com o jornalis-
mo responsável, com a cultura local
e com a inovação que respeita as
raízes. É reconhecer a estrada pavi-
mentada por quem acreditou no
rádio como ferramenta de transfor-
mação. E é projetar o futuro com a
mesma energia de sempre, porque
a Rádio Popular está no ar - e vai
seguir no ar - com a alma e a voz
do povo.

Grupo Popular completa 36 anos
de voz e transformação regional
ANDERSON LOPES

A  primeira emisso-
ra com Frequên-
cia Modulada
(FM) a transmitir

notícias, jogos de futebol e
música sertaneja comple-
tou, nesta terça-feira
(1º/7), 36 anos de história.
Parte do cotidiano das pes-
soas, com imersão profunda
na comunidade, o Grupo
Popular quebrou paradig-
mas, principalmente no mo-
delo de rádio.

O experimento iniciado
no dia 12 de maio seguiu
até o dia 1º de julho de
1989, quando foi ao ar em
definitivo a Rádio Popular.
Foi um ano de grandes mu-
danças no Brasil, com o fim
do regime militar e a reto-
mada da democracia. No
Rio Grande do Sul, 1989
marcou os gaúchos com a
promulgação da Constitui-
ção Estadual e uma forte
nevasca que atingiu várias
cidades, incluindo a capital
Porto Alegre.

Foi neste clima que a
rádio estreou no Vale do
Taquari, com pioneirismo e
audácia. Para o sócio-dire-
tor Sílvio Brune, foram mo-
mentos decisivos que
tornaram a rádio única no
estado, pois inseriu a músi-
ca sertaneja na programa-
ção e, enquanto algumas
pessoas mais tradicionais
olhavam com desconfiança
aquele movimento, a popu-
lação abraçava a rádio.

Foi possível diagnosticar
o anseio comunitário pelo
espaço, por ser ouvido, por
escutar o próprio nome da
rádio e, acima de tudo, a sua
música preferida. A empre-
sa ocupou um lugar no co-
ração dos ouvintes, que
puderam acompanhar a
narração profissional de um
jogo do seu time do bairro.

Mas o início não foi fácil.
Depois de algumas viagens

a Brasília, Brune conseguiu
a concessão de um dial pri-
vilegiado no meio da fre-
quência: 96.9 FM. Segundo
ele, os empreendimentos da
cidade de Teutônia eram
registrados, em sua maio-
ria, como ‘Ouro Branco’, o
que não foi diferente para a
rádio, que tem como razão
social Empresa Radiofônica
Ouro Branco. No entanto,
era preciso um nome fanta-
sia que chamasse a atenção.
O nome do grupo fez todo o
sentido. Eclodiu de forma
natural e fiel ao que se pro-
pôs: abriu espaço ao povo.

Desde os primeiros pro-
gramas, como Bom Dia Popu-
lar, Preferência Popular e
Rádio Notícias Folha Popular,
os indícios eram claros. Se,
para uma análise superficial,
o termo ‘popular’ é relegado
à qualidade, para o veículo, é
a própria força e voz do povo
garantindo um espaço justo.
“Primeiro conquistamos o
povo, mostrando que era
possível uma FM transmitir
notícias e futebol; depois, as
outras camadas sociais, que
também quiseram se tornar
populares”, ressalta.

Ouvintes de todas as
partes do estado marcam as
lembranças de Brune. É o
caso do engenheiro Emer
Ordoque, de Uruguaiana.
Segundo Ordoque, a rádio é
emoção. “O trabalho de uma
família se reconhece pelo

constante serviço que pres-
ta a sua comunidade. Se
torna constante e idôneo,
presente, criativo, atento,
intenso”, cita.

PAREDES VIVAS
DE HISTÓRIA

Quem passa para o es-
túdio da rádio pode confe-
rir algumas frases
expostas nas paredes, es-
critas por pessoas ligadas
diretamente à Popular. Pe-
los corredores, essas vozes
impressas em frases reve-
lam o amor dos profissio-
nais pela empresa e
profissão.

Em um deles, Tânia
Schardong mostra que a
empresa é exemplo de cre-
dibilidade. Ela destaca que
seu marido, Valdir Schar-
dong (em memória), sócio
do grupo, deixou um legado
de respeito, envolvimento e
comprometimento com o
trabalho. “Esse foi o maior
legado: o envolvimento dele
e a satisfação de poder pas-
sar para o ouvinte notícia
de qualidade, com serieda-
de e confiança”, aponta.

O sócio-fundador da rá-
dio, Arno von Mühlen, mais
conhecido como Famil, de-
dicou a vida ao funciona-
mento da rádio. “Se eu
tivesse que fazer tudo de
novo, eu faria isso nova-
mente, do jeito que fiz. Sol-

dando fiozinho aqui,
soldando fiozinho lá, botan-
do um parafuso aqui”, diz o
cartaz.

A VOZ DO POVO
Desde o primeiro dia de

transmissão, a funcionária
pública Katia Pereira Vogt
é ouvinte assídua. A rádio
faz parte da história da fa-
mília. Foi no dia 1º de julho
de 1989 que ela casou com
Hélio José Vogt. Outra coin-
cidência é a filha dela, Cati-
ele, que completou 36 anos
em 2025. Também foi no
dia 1º de julho que um dos
genros nasceu, sem contar
que o outro genro também
tem 36 anos. “Eu parabeni-
zo a todos e que Deus con-
tinue iluminando este
trabalho maravilhoso que
fazem, levando notícias e
entretenimento a todos”,
comemora.

O diretor de Jornalismo
Lucas Leandro Brune inici-
ou a história na empresa
entregando jornal, o que
atribui como uma forma de
valorizar cada etapa do ci-
clo da comunicação. Com a
inauguração da Rádio Popu-
lar, passou a ter ainda mais
afinco pela profissão, tor-
nando-se responsável pela
continuação do negócio.

Conforme Lucas, é pre-
ciso honrar as pessoas
que vieram antes e deram
origem ao negócio, pois

 Katia Pereira Vogt é ouvinte desde a fundação e
 contabiliza coincidências com os 36 anos do grupo

ANDERSON LOPES



FOLHA POPULAR
QUARTA, 2 de JULHO de 2025GeralFP 3

Julho: Mês dos Avós e o
compromisso com a excelência

no cuidado à pessoa idosa
Julho é um mês especial. Nele, celebra-

mos o Dia dos Avós, uma data que nos
convida a reconhecer e valorizar a sabedo-
ria, o carinho e a importância das pessoas
idosas em nossas vidas. Pensando na segu-
rança, no respeito e na qualidade do atendi-
mento aos nossos pacientes mais experien-
tes, o Hospital Ouro Branco implantou, em
agosto de 2023, o Projeto 80+ na Emergên-
cia. A iniciativa busca oferecer mais agilida-
de, conforto e atenção às particularidades
dessa faixa etária, priorizando o bem-estar
físico e emocional dos idosos. Um projeto
que está alinhado aos princípios do Estatuto
do Idoso, que garante atenção especial às
pessoas com 80 anos ou mais.

Por que 80+?
Segundo dados do Censo 2022 do IBGE, a

expectativa de vida no Brasil é de 77 anos.
Em nossa região, observa-se um crescimento
significativo da população idosa, que exige
atenção redobrada, já que tende a apresentar
maior fragilidade, quadros clínicos mais
complexos e necessidades específicas de
cuidado. A faixa etária acima dos 80 anos
representa um grupo que superou a média
nacional de longevidade - e que, com sua
trajetória de vida, merece todo o respeito,
carinho e dignidade.

Atento a essa realidade, o Hospital Ouro
Branco acredita que oferecer um atendimen-
to diferenciado vai além de uma responsabi-
lidade em saúde pública é também um ato de
reconhecimento e valorização da vida.

O Projeto 80+ traz diversos benefícios
concretos. Um dos principais é a agilidade no
atendimento, com redução no tempo de
espera para pacientes com 80 anos ou mais.
Além disso, os ambientes foram adaptados
para proporcionar mais conforto e acolhi-
mento, com equipes treinadas para atender
às necessidades específicas desse público. A
iniciativa também resultou na otimização
dos fluxos assistenciais, garantindo mais
eficiência sem comprometer a segurança ou
a qualidade do cuidado prestado.

Com o Projeto 80+, o Hospital Ouro
Branco reafirma seu compromisso com
padrões elevados de qualidade, segurança
e humanização, respeitando as particulari-
dades de cada perfil de paciente atendido
na instituição.

Neste mês em que homenageamos os
avós, temos orgulho de compartilhar uma
iniciativa que reflete nosso respeito, gratidão
e cuidado com aqueles que tanto contribuí-
ram - e ainda contribuem - para a construção
da nossa história.

Porque honrar o passado é cuidar do
presente com dignidade.

SAÚDE
Ana Paula Brandt
Coordenadora das Recepções
Hospital Ouro Branco

construíram em outros
tempos, com outras
tecnologias e muitas
dificuldades. Segundo
ele, a comunicação é a
chave para tudo, so-
bretudo, para cons-
truir relacionamentos.
“E construir relaciona-
mentos é algo que de-
manda tempo,
dedicação, vontade.
Hoje eu resumiria o
Grupo Popular como
um grande ponto de
encontro de constru-
ção de relacionamen-
tos. Com credibilidade,
olhar crítico, mas pro-
positivo”, aponta.

FM EM UMA
ÉPOCA DE AM

Para o empresário do
ramo hoteleiro, Paulo
Ricardo Wolf, a Popular
é uma empresa de van-
guarda que, há 36 anos,
ousou em abrir uma rá-
dio FM. “Uma programa-
ção que depois foi
copiada por inúmeras
rádios e continua sendo
copiada por outros mei-
os de comunicação”, diz.
O empresário chegou a
atuar como apresenta-
dor em um programa no
domingo pela manhã,
após a oportunidade ter
sido oferecida pelo dire-
tor Sílvio Brune. “A rá-
dio continuou se
reinventando e é muito
bom ter uma empresa
deste perfil no nosso
município de Teutônia e
no Vale do Taquari”,
completa.

A sócia-diretora Nan-
ci Brune acompanhou a
evolução da rádio desde
sua fundação. No início,
aprendeu a editar maté-
rias e escrevia ainda na
máquina de datilografia.
Ela conduzia a parte ad-
ministrativa, comercial,
financeira e pessoal. “É
tipo uma árvore grande,
que floresceu e deu fru-
to. Tem frutos muito
bons, mas é também um
peso bem grande. A gen-
te carrega, mas é ligado
à família, não tem como
não ligar”, diz.

Conforme o prefeito
de Teutônia, Renato Alt-
mann, a Rádio Popular
faz parte da história do
município. “De 2009 a
2016, tivemos inúmeras
parcerias que marca-
ram: Shows da Família,
a primeira Festa de
Maio, eu era vice-prefei-
to e presidente da co-
missão, foi um momento
marcante, um desafio
muito grande, mas a fes-
ta foi um sucesso”, lem-
bra. Altmann ressalta
ainda a credibilidade e
as críticas construtivas,
pois, segundo ele, a im-
prensa é muito impor-
tante para uma gestão
pública, seja em nível
municipal, regional ou
estadual.

Para o empresário
Leandro Amaral, que foi
funcionário, o Grupo Po-
pular representa a cons-
trução profissional.
“Hoje tenho 10 funcioná-
rios e eles são orienta-
dos por mim, conforme

o que aprendi com o se-
nhor Sílvio Brune. Eu
realizei um sonho ao ser
locutor, eu escutava rá-
dio quando criança e já
sonhava e trabalhar com
isso”, conta.

ESPAÇO AOS
PROFISSIONAIS

De acordo com a rei-
tora da Univates, Evania
Schneider, o aniversário
da Rádio Popular é re-
pleto de emoção. “Foi a
primeira rádio na qual
eu tive espaço para falar
da minha profissão,
muito antes de ser reito-
ra. Quando eu abri mi-
nha consultoria, foi na
Popular que eu muitas
vezes fiz algumas repor-
tagens, inclusive falando
do meu trabalho na área
de Recursos Humanos”,
lembra.
 Para o gerente co-
mercial da Certel, Samu-
el Maders, a rádio
remete à infância, quan-
do acompanhava o pai,
que ouvia atentamente
os programas. “O ‘radi-
nho’ do pai ligado, acom-
panhando as entrevistas,
acompanhando seu Síl-
vio, já de longa data, e
isso permanece até hoje.
Então, a Popular marca
a gente no dia a dia, tra-
zendo informação e mui-
tos projetos bacanas. A
gente se orgulha muito
de fazer parte dessa his-
tória”, celebra.

A diretora do Colégio
Teutônia, Fabiane Den-
tee Wommer, afirma

que a rádio sempre este-
ve presente, pois acom-
panha os jogos nos fins
de semana, desde a in-
fância até hoje. “Ainda
consigo acompanhar em
alguns momentos, mas
como instituição de en-
sino, que é o Colégio
Teutônia, ela sempre es-
teve muito presente,
nos auxiliando na nossa
imagem institucional”,
cita.

Para o diretor co-
mercial do Grupo Popu-
lar, Nardi Bloemker, a
empresa faz parte da
sua vida. “Quando sur-
giu a Folha Popular, fi-
cou para eu botar a
pastinha de baixo do
braço e vender publici-
dade. Constitui uma fa-
mília aqui, não consigo
pensar em nada sem
que ela esteja junto na
minha vida. As pessoas
gostam, eles vêm como
um veículo de comuni-
cação acessível e pre-
sente na comunidade”,
argumenta.

Com uso do aplicati-
vo do Grupo Popular, o
empresário Alexandre
Gerhardt acompanha as
notícias em primeira
mão. “O grupo se con-
funde com a história de
Teutônia. A gente sabe
as notícias em tempo
atualizado. Quando pe-
guntam o que vem à mi-
nha mente: é
credibilidade, porque
faz um jornalismo cons-
ciente, que não é sensa-
cionalista, mas sim,
imparcial”, finaliza.
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Família Brune foi pioneira na região por trazer estilo de rádio único
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A lenda da lagoa vulcânica
A tradição oral, na sucessão das gerações, relata-nos

a existência de uma outrora lagoa vulcânica. Uma ampla
cratera, que, em perpassada época, teria dado origem a
um reservatório d’água propício a saciar a sede das
espécies da fauna.

O Morro da Capivara, com sua altitude estimada em
405 metros, seria o local dessa antiga formação. Monte
conhecido pela alcunha de “Farol dos Vales”, em função
da “aparente vigilância” sobre as baixadas dos arroios
Boa Vista e Vermelho.

Sua localização, entre as localidades da Boa Vista,
Capivara e Catarina (em Teutônia), permite uma ímpar
visão panorâmica sobre longínquas paragens do Vale
do Taquari.

A pequena lagoa, no seio do antigo buraco, seria
oriunda da abertura de um extinto vulcão. A ação
geológica, ao longo de milhões de anos, teria aterrado
com sedimentos a cratera do cume.

A elevação, junto aos morros da Boa Vista, Catarina e
Frank, é resquício das intensas atividades da “Mãe Natu-
reza”, quando a litosfera, com violência ímpar, cuspia
incandescente magma vindo das entranhas do planeta.

O território gaúcho, no período Mesozoico (entre
130 e 180 milhões de anos atrás), foi palco de intensas
erupções vulcânicas. Camadas de basalto com dezenas
de metros de espessura formaram os atuais morros e
planaltos. Essas erupções, ligadas à separação da Améri-
ca do Sul e da África, moldaram amplas áreas do Rio
Grande do Sul.

O Morro da Capivara, conhecido no dialeto do
Hunsrück como Staggemeierkopf (Morro dos Stagge-
meier), é hoje santuário natural da vegetação. Ali,
inúmeras espécies nativas de animais e plantas encon-
tram refúgio contra as ações antrópicas.

Alguns aventureiros, no passado, buscaram metais
preciosos, abrindo fendas nas encostas. Outros, como
alpinistas improvisados, escalaram-no como desafio.

Durante a Revolução Federalista (1893-1895), mora-
dores se refugiaram em seus aclives, temendo a degola
pelas tropas dos “lenços vermelhos” - os maragatos.

O “Sinalizador dos Vales”, com sua quase encoberta
lagoa, abriga hoje antenas de comunicação e parece con-
templar, em silêncio, as criações e plantações nos vales.

A apreciação paisagística, a partir da altitude, ofere-
ce um espetáculo singular aos admiradores das belezas
naturais e das forças geológicas que moldaram o solo
rio-grandense.

A renomada história, através do tempo, é propagada,
fortalecendo a identidade regional.

A  ASSOCIAÇÃO DE PAIS PROFESSORES
E FUNCIONÁRIOS EMEI APRENDER
BRINCANDO CNPJ 43.646.951/0001-45 com
sede na Rua Frederico Leopoldo Gerhardt,125,
Bairro Canabarro, Teutônia/RS, através de sua
diretoria convoca para Assembleia Geral Ordi-
nária a realizar-se no dia 10 de julho de 2024,
com início previsto às 18h30min, nas dependên-
cias da Escola Municipal de Educação Infantil
Aprender Brincando.

Ordem do dia:
I-  Prestação de contas;
II- Eleição e posse da nova diretoria;
III- Assuntos gerais.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A ASSOCIAÇÃO DE PAIS
 PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS

EMEI APRENDER BRINCANDO

Aline Kappler
Presidente

Grupo de técnicos e produtores conhece
regiões agropecuárias no exterior

DA REDAÇÃO

F ormado por 30
participantes
entre produto-
res rurais e téc-

nicos agropecuários de
Teutônia e região, o Clu-
be Amigos do Vale visi-
tou importantes pontos
agrícolas paraguaios,
como Bela Vista, Santa
Rita e Cooperativa Colo-
nias Unidas, referência
em organização e desen-
volvimento do agrone-
gócio na região Sul do
país vizinho.

Os integrantes viaja-
ram em maio de 2025
visando trocar experiên-
cias, conhecer novas tec-
nologias aplicadas ao
campo e entender os di-
ferentes modelos de pro-
dução utilizados no país
vizinho.

Conforme a extensi-
onista Rural Agropecuá-
ria da Emater/RS-Ascar,
Lídia Dhein, o Paraguai
é um país com forte vo-
cação agrícola, e regiões
como Bela Vista e Santa
Rita se destacam pela
sua expressiva produ-
ção agropecuária e
práticas sustentáveis no
uso do solo. “Essas
áreas fazem parte de um
cinturão agrícola que se
desenvolveu fortemen-
te nas últimas décadas,
com o apoio de coopera-
tivas como a Colonias
Unidas, referência em
organização e inovação
no campo”, diz.

Bela Vista está loca-
lizada no departamen-
to de Itapúa, próximo à
fronteira com o Brasil
e a Argentina. Trata-se
de uma área com forte
presença de descen-
dentes de imigrantes
europeus, que contri-
buíram para o desen-
volvimento de uma
agricultura moderna e
bem estruturada.

A Cooperativa Colo-
nias Unidas, fundada
em 1953, é uma das
mais importantes do
país. Com sede em Obli-
gado, próximo a Bela
Vista, ela abrange vá-
rias localidades do de-
partamento de Itapúa e
oferece suporte técni-
co, logístico, financeiro
e comercial a milhares
de produtores associa-

dos. A cooperativa atua
em diversas cadeias
produtivas, com desta-
que para a soja, milho,
trigo, canola e a produ-
ção leiteira. Além disso,
desenvolve iniciativas
de diversificação agrí-
cola e práticas de con-
servação do meio
ambiente.

Santa Rita, situada
no departamento de Al-
to Paraná, é considera-
da uma das regiões mais
férteis e produtivas do
Paraguai. O município é
um exemplo no uso de
tecnologias de conser-
vação do solo, com a
adoção generalizada do
plantio direto, sistema
que mantém a cobertu-
ra vegetal sobre o solo,
reduz a erosão e melho-
ra a fertilidade ao longo
do tempo.

Essa preocupação
com a preservação do
solo e o uso racional
dos recursos naturais
tem feito de Santa
Rita um polo de agri-
cultura sustentável. A
rotação de culturas, o
uso de adubos verdes
e o manejo integrado
de pragas são práti-
cas comuns entre os
produtores locais, re-
fletindo uma mentali-
dade moderna e
comprometida com a
produtividade de lon-
go prazo.

Durante os encon-
tros, o grupo observou
práticas voltadas à
conservação do solo,
manejo sustentável,

diversificação de cul-
turas e processos de
industrialização local.

As principais cultu-
ras observadas incluí-
ram soja, milho e
erva-mate, além do
destaque para o uso de
tecnologias de preci-
são na agricultura.

Foi possível obser-
var in loco a aplicação
do penetômetro em
uma propriedade agrí-
cola que adota o manejo
com cobertura de palha-
da. A avaliação demons-
trou a ausência de
camadas compactadas,
indicando uma estrutu-
ra do solo favorável ao
desenvolvimento das
raízes e ao acúmulo de
água no perfil.

Esse resultado refor-
ça a importância da co-
bertura do solo com
palhada como uma
prática eficaz no contro-
le da compactação, além
de contribuir para a
conservação da umida-
de, o aumento da maté-
ria orgânica e a
melhoria das condições
físico-biológicas do solo.

O uso do equipamen-
to é indispensável para
o monitoramento contí-
nuo da saúde do solo e
para o planejamento de
estratégias de manejo
conservacionista.

CULTIVO DA
ERVA-MATE

O cultivo da erva-
mate (Ilex paraguarien-
sis) também tem rele-

vância na região Sul do
Paraguai, especialmente
nos departamentos de
Itapúa e Alto Paraná. A
planta, nativa da bacia
do Prata, encontra um
ambiente ideal para se
desenvolver nas condi-
ções climáticas e de solo
dessas áreas.

A colheita da erva-
mate no Paraguai ocor-
re geralmente entre os
meses de abril e setem-
bro, sendo realizada de
forma seletiva, respei-
tando ciclos de poda e
recuperação da planta.

A erva-mate produzi-
da no país é utilizada tan-
to para consumo interno
(na forma de tereré e chi-
marrão) quanto para ex-
portação, principalmente
para Brasil, Argentina e
outros mercados latino-
americanos.

“A experiência foi
enriquecedora e con-
tribuiu significativa-
mente para o
aprimoramento técni-
co dos participantes,
promovendo o inter-
câmbio de conheci-
mentos e fortalecendo
os laços de cooperação
entre os setores produ-
tivos dos dois países”,
aponta Lídia.

Para 2026, o Clube
Amigos do Vale planeja
uma nova expedição
técnica, desta vez com
destino ao Sul do Chile,
com o objetivo de co-
nhecer propriedades
rurais e trocar experiên-
cias com produtores da
região.

 Grupo aprendeu técnicas de manejo em uma
 das regiões mais férteis e produtivas do país

 Um dos cultivos analisados pelo grupo foi o da erva-mate

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL
Thiago Maurique
maurique.t@gmail.com

DIVULGAÇÃO

Quatro empresas do Vale do Taquari estão entre
as vencedoras da 53ª edição do Prêmio Exportação
RS, a principal premiação do setor no Rio Grande do
Sul. O reconhecimento é concedido a organizações que
se destacam pela atuação no mercado internacional,
visão estratégica e contribuição para o desenvolvi-
mento econômico do estado.

Na categoria Destaque Setorial - Indústria, conquis-
taram a distinção a Calçados Beira-Rio, a Docile e a
Bebidas Chiamulera. O resultado repetiu o feito de
2024 (foto), quando as três marcas também conquis-
taram a premiação.

Já na categoria Destaque Setorial - Serviços, o reco-
nhecimento ficou com a Interact Solutions, única em-
presa do segmento a receber o prêmio. A cerimônia de

entrega ocorre no dia 14 de agosto, na Casa NTX, em
Porto Alegre, com participação de lideranças empresa-
riais e autoridades. Ao todo, 60 empresas gaúchas serão
homenageadas nesta edição, que reforça o papel estra-
tégico da exportação para a economia do estado.

Empresas do Vale conquistam Prêmio Exportação RS

Launer Química lança divisão de robôs na Expoleite Capal

Após marcar presença na Megaleite 2025,
realizada de 10 a 14 de junho em Belo Horizonte,
Minas Gerais, a Launer Química se prepara para
mais uma feira fora do Rio Grande do Sul. A
empresa escolheu 51ª Expoleite Capal, que ocor-
re de 3 a 5 de julho em Arapoti, no Paraná, para
lançar oficialmente sua nova Divisão Robô.

Além da novidade, a empresa também apre-
senta a tradicional Linha de Higienização Lei-
teira no evento, um dos mais tradicionais do
setor no país. A Expoleite Capal projeta receber
mais de 25 mil visitantes e tem como destaques
uma área demonstrativa agrícola, focada nas
culturas de inverno com perfil forrageiro, e um
espaço exclusivo para exposição de máquinas
e implementos.

Na programação, permanecem os tradicio-
nais julgamentos de gado holandês e o Clube de
Bezerras. Também fazem parte do evento en-
contros para suinocultores, cafeicultores, pro-
dutores de leite e atividades voltadas para
mulheres e jovens do meio rural.

Em cumprimento ao Art. 15, Art. 28, “e” e Art. 36,
VIII do Estatuto Social da Cooperativa Languiru
Ltda., o Liquidante, no uso de suas atribuições,
CONVOCA seus associados para reunirem-se em
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA
COOPERATIVA LANGUIRU LTDA. – Em Liquida-
ção, a realizar-se no dia 15 de julho de 2025, na
Associação dos Funcionários da Cooperativa Lan-
guiru Ltda., situada na Rodovia RS 419, sem núme-
ro, Km 1, Bairro Languiru, Teutônia, RS, às 8h em
primeira convocação com a presença de 2/3 (dois
terços) do número de associados; às 9h em segunda
convocação com a presença da metade mais um
dos associados e às 10h em terceira e última
convocação com a presença de, no mínimo, 10 (dez)
associados para deliberarem sobre a seguinte

Ordem do Dia:
1º - Prorrogação do procedimento de liquidação

extrajudicial, em decorrência de motivos relevantes,
com continuidade das atividades e manutenção do
Liquidante e Conselho Fiscal.

2º - Outros assuntos de interesse social, sem
cunho deliberativo.

NOTAS:
1. Para efeitos de quórum, a Cooperativa

Languiru Ltda. - em liquidação
declara o número de 3970 associados em con-

formidade com o Art. 18,inciso V do Estatuto Social.
2. A Assembleia não será realizada na Sede

da Cooperativa por não haver espaço suficiente para
acomodar todos os associados.

3. O Estatuto Social encontra-se disponível no
site da Cooperativa Languiru www.languiru.com.br
e também no portal Canal do Associado no endereço
associado.languiru.com.br.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COOPERATIVA LANGUIRU LTDA. – EM

LIQUIDAÇÃO CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

 CNPJ nº 89.774.160/0001-00
NIRE nº 43400000615

Teutônia/RS, 1º de julho de 2025
Paulo Roberto Birck

Liquidante

Empresas de TI dos Vales debatem estratégias de internacionalização

A reunião-almoço da ATIVa-
les de junho reuniu empresas e
profissionais do setor de tecno-
logia dos Vales do Taquari e Rio
Pardo para discutir as oportuni-
dades de internacionalização de
negócios na América do Sul. O
evento, realizado em Venâncio
Aires, teve como palestrante o
advogado Leandro Villela Cezim-

bra, especialista em Direito Em-
presarial.

O bate-papo abordou temas
como aspectos regulatórios, in-
centivos locais e estratégias ju-
rídicas para garantir segurança
e eficiência na busca pelo merca-
do externo.

O encontro também teve a
participação das advogadas Mar-

cele Adames e Rubia Moresco,
sócias do escritório Adames Ce-
zimbra. Elas destacaram solu-
ções jurídicas voltadas para as
áreas de direito digital e negó-
cios internacionais.

O evento ainda proporcionou
espaço para troca de experiên-
cias e conexões estratégicas en-
tre os participantes.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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A tecnologia e a colaboração em prol do desenvolvimento
THIAGO MAURIQUE

A  CIC Teutônia
recebe, no dia
8 de julho, o
3º Fórum Co-

opop. O evento desen-
volvido pelo Grupo
Popular reúne lideran-
ças, empreendedores,
representantes de coo-
perativas e associações
para discutir como a tec-
nologia pode fortalecer
modelos colaborativos
de negócios.

Realizado no Ano
Internacional das Coo-
perativas, o evento re-
força a proposta de
mostrar como a trans-
formação digital e as
práticas colaborativas
impactam o ambiente
empresarial. Diretor do
Grupo Popular, Lucas

Leandro Brune ressalta
que o Fórum sempre
foi construído de forma
colaborativa, refletin-
do na prática os valo-
res que defende. “Este
ano, buscamos conec-
tar a discussão sobre
inteligência artificial
com o fortalecimento
dos modelos cooperati-
vo e associativo”, expli-
ca.

A inteligência artifi-
cial será o tema da pa-
lestra de abertura,
ministrada por Edson
Moacir Ahlert, professor
de TI na Univates e con-
sultor em IA para Negó-
cios. Além de debater o
papel da tecnologia, o
Fórum também traz
exemplos práticos de
como o associativismo

gera impacto real nas
comunidades.

EXEMPLOS DE
ASSOCIATIVISMO

Um dos cases apre-
sentados é da Associa-
ção da Água de
Teutônia, que não só
gerencia o abastecimen-
to de água, como agora
se organiza para assu-
mir a gestão do esgoto
em sua área de abran-
gência. “A Associação
faz isso com recursos
próprios, sem financia-
mento e dentro dos pra-
zos previstos pelo
Marco Legal do Sanea-
mento”, destaca. Segun-
do ele, esse movimento
é inédito no Rio Grande
do Sul.

“Quando a comunida-
de assume a gestão de
serviços essenciais, co-
mo a água e o esgoto,
esses recursos permane-
cem na própria cidade,
gerando desenvolvimen-
to local”, reforça. A pro-
posta é ampliar o olhar
sobre como a gestão co-
munitária e colaborativa
traz resultados econômi-
cos, sociais e ambientais.

Outro exemplo vem
da Associação das Pe-
quenas e Microempre-
sas de Garibaldi
(Apeme), que mostra
como o associativismo
se fortalece também no
ambiente empresarial.
“Garibaldi é uma cida-
de com um ambiente
empreendedor muito
forte, com uma CIC

consolidada e uma
Apeme que atua de for-
ma estruturada, mos-
trando que essa lógica
de colaboração tam-
bém faz diferença para
pequenas empresas”,
ressalta.

De acordo com Bru-
ne, a essência do Fórum
Coopop é fortalecer a
ideia de que a colabora-
ção, seja via cooperati-
vas, associações ou
redes empresariais, é
um dos principais mo-
tores do desenvolvi-
mento regional. “Essa
lógica de trabalho está
presente nas empresas
e nas organizações da
nossa região. E onde ela
não existe, há mais difi-
culdade de gerar desen-
volvimento”, reflete.

INGRESSOS E
PARCERIAS

O Fórum Coopop
ocorre das 13h às
17h30, com palestras,
painéis e discussões so-
bre como a tecnologia,
a inovação, o associati-
vismo e o cooperativis-
mo se conectam para
fortalecer negócios e
comunidades.

O evento tem a par-
ceria das cooperativas
Sicredi, Cooperagri,
Sicoob e Certel e da
Univates. O apoio é da
CIC Teutônia. Os in-
gressos estão disponí-
veis no site ou
aplicativo Corujas, ao
valor de R$ 30 para o
público geral e R$ 15
para estudantes.

Federasul une forças contra modelo de concessão do Bloco 2
THIAGO MAURIQUE

O debate sobre a
concessão do Bloco 2 de
rodovias promovido
pela Federasul termi-
nou com a conclusão
unânime de que o mo-
delo proposto pelo go-
verno é prejudicial ao
Vale do Taquari. O en-
contro, realizado na
sexta-feira (27/6), reu-
niu seis deputados esta-
duais, um deputado
federal e três prefeitos,
além de vereadores e
representantes de enti-
dades empresariais.

O Fórum Técnico
apontou riscos ao desen-
volvimento econômico e

à competitividade do Es-
tado e motivou posição
firme por parte da enti-
dade estadual. De acordo
com o presidente da Fe-
derasul, Rodrigo Sousa
Costa, não há rejeição ao
modelo de concessão em
si, mas ao formato que
repete erros de contra-
tos mal elaborados, co-
mo ocorreu na área
ferroviária. “Quando o
projeto é bom e atende a
todos, sempre terá nosso
apoio”, reforça.

O principal questio-
namento recai sobre o
impacto econômico das
tarifas e a ausência de
garantias de que as

obras previstas sejam
executadas na velocida-
de e qualidade necessá-
rias. “A proposta tira do
Estado sua competitivi-
dade por mais 30 anos”,
alertou Costa.

A preocupação tam-
bém inclui os reflexos di-
retos sobre as empresas
e a manutenção de em-
pregos, especialmente em
regiões como o Vale do
Taquari, que depende da
infraestrutura viária para
escoar sua produção.

O Fórum reuniu par-
lamentares de cinco
partidos diferentes (PT,
PL, Podemos, Republi-
canos e Progressistas),

além dos prefeitos de
Muçum, Poço das Antas
e Encantado. A plurali-
dade de vozes foi um
dos destaques do even-
to, que abordou desde
questões operacionais
das estradas, passando
pela precarização da
manutenção, até os efei-
tos econômicos do mo-
delo apresentado.

VALORES
QUESTIONADOS

Durante o encontro,
ficou evidente a necessi-
dade de aprofundar o
debate técnico em rela-
ção ao projeto. Um dos

pontos aguardados era
a apresentação do estu-
do sobre o Volume Diá-
rio Médio (VDM) das
rodovias da região, en-
comendado pela CIC Va-
le do Taquari. No
entanto, devido às for-
tes chuvas dos dias re-
centes, o levantamento
ainda não foi concluído.
“Esse estudo vai de-
monstrar que o valor de
R$ 0,19 por quilômetro
rodado, apresentado pe-
lo governo, pode ser re-
duzido”, explicou Costa.

Conforme o presiden-
te da entidade, a inten-
ção dos líderes que
integraram o debate é

estabelecer uma conces-
são boa para todos. “Pre-
cisa ser capaz de gerar
desenvolvimento e segu-
rança nas rodovias, mas
que não penalize a popu-
lação e os setores produ-
tivos”, defende.

Segundo Costa, o
próximo passo será rece-
ber oficialmente o estudo
sobre o VDM e, a partir
dele, construir uma pro-
posta conjunta. “Vamos
elaborar uma agenda con-
vergente com as entidades
empresariais, prefeitos e
parlamentares, para que
possamos apresentar ao
governo uma alternativa
viável e justa”, concluiu.
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Resposta completa
Uma das lembranças mais

marcantes da minha infância,
especialmente no início da vida
escolar, era a insistência dos
professores em nos fazer escre-
ver a chamada “resposta comple-
ta”. Não bastava dizer que 2 + 2
era 4. Era preciso elaborar: “Du-
as maçãs com mais duas laranjas
somam quatro frutas ao todo”.
Confesso que aquilo me incomo-
dava profundamente. Parecia
um exagero, um preciosismo
desnecessário. Mas, tempos de-
pois, percebi o quanto esse exer-
cício aparentemente simples
escondia uma lição fundamental
de comunicação.

Recentemente, durante uma
imersão que tive a oportunidade
de ministrar para um grupo seleto
de engenheiros agrônomos junto
à Nau25, em Porto Alegre, esse
ensinamento da infância voltou à
tona com força. Discutíamos a im-
portância da clareza e da precisão
na hora de interagir com ferra-
mentas de inteligência artificial. E
ali, no meio das conversas e exer-
cícios práticos, surgiu um insight
poderoso: para dialogar com a IA,
precisamos - mais do que nunca -
dar a resposta completa. Ou me-
lhor, fazer a pergunta completa.

Hoje, novas profissões surgem
a partir dessa necessidade, como
o prompt designer, profissional
responsável por saber formular
comandos detalhados e eficazes
para extrair o melhor dessas tec-
nologias. E, especialmente na cria-
ção de vídeos com inteligência
artificial, quanto mais minucioso e
bem estruturado for o texto de
comando, mais refinado e relevan-
te será o resultado final.

A conclusão a qual cheguei - e
que compartilhei durante a imer-
são - é que aquela orientação das
professoras do colégio não ficou
ultrapassada. Pelo contrário, ela
apenas se adaptou aos novos tem-
pos. Saber explicar algo com clare-
za para alguém que não está
dentro do nosso contexto, da nossa
cabeça ou da nossa realidade, con-
tinua sendo uma habilidade essen-
cial – talvez, hoje, mais do que
nunca.

Portanto, fica a dica: ao usar o
ChatGPT ou qualquer outra ferra-
menta de IA, lembre-se de capri-
char na formulação. Escreva como
se estivesse explicando para al-
guém que nada sabe do assunto.
Faça a pergunta completa. Porque,
no fim das contas, são as perguntas
que movem o mundo.

Ótima semana!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Seminário esclarece benefícios da adesão
ao programa estadual de irrigação

LETÍCIA ECHER

W estfália receberá um
importante encontro
sobre irrigação nesta
sexta-feira (4/6). O

evento é aberto a produtores rurais e
interessados e não necessita inscrição
prévia. As atividades ocorrerão no
Galpão do Parque Municipal de Even-
tos, a partir das 13h30.

O evento apresentará o programa
estadual Irriga+RS, que oferece incen-
tivo financeiro direto ao produtor,
além de abordar questões ambientais
e compartilhar experiências práticas
de sucesso. A apresentação do progra-
ma será feita pelo subsecretário de
Irrigação da Secretaria de Agricultura
do Estado (Seapi), Paulo Salerno. Em
seguida, representantes da Secretaria
do Meio Ambiente e Infraestrutura
(Sema) abordarão as normas ambien-
tais de outorga e licenças.

Depois, os produtores Rafael Augus-
to Muller e Osmar Jacobs, de Cruzeiro
do Sul e Teutônia, relatarão suas expe-
riências com irrigação por aspersão
com carretel enrolador em grãos e irri-
gação por aspersão convencional em
grãos e pastagens, respectivamente.

Conforme a extensionista rural
agropecuária da Emater/RS-Ascar,
Paula da Fonseca, a estiagem é um dos
principais problemas para a agricul-
tura, mas a irrigação é uma forma de
amenizar a situação. “O seminário
tem por objetivo incentivar os produ-
tores a implantarem projetos de irri-
gação, oportunizando a troca de
conhecimentos sobre o tema e divul-
gando o trabalho já realizado na regi-
ão por meio do programa estadual
Supera Estiagem”, destaca.

No município, com economia foca-
da no agro, a irrigação torna-se ainda
mais importante. “A irrigação é uma
aliada essencial para a produtividade
no campo e para o enfrentamento dos
períodos de estiagem, que tanto im-
pactam nossa região. O agronegócio é
a base da nossa economia e tem papel
decisivo no desenvolvimento de
Westfália e do Vale do Taquari”, afir-
ma o prefeito César Juliano Bloemker.

O secretário municipal de Agricul-
tura e Meio Ambiente, Júlio César
Francesquet, aponta que a irrigação
deixou de ser um diferencial e passou
a ser uma necessidade na produção
agrícola, especialmente frente a irre-
gularidade das chuvas. “É importante
facilitarmos o acesso dos produtores
a tecnologias e programas que viabi-
lizam sistemas eficientes, aumentam
a segurança da lavoura e garantem o
aproveitamento racional dos recursos
hídricos, sempre respeitando as exi-
gências ambientais”, ressalta.

O seminário é promovido pela
Emater/RS-Ascar e governo do Esta-
do, em parceria com a Prefeitura de
Westfália.

IRRIGA+RS
O principal objetivo do programa de

irrigação do Estado é apoiar os produto-
res rurais através de assistência financei-
ra e expansão das áreas irrigadas no RS.
Para isso, o governo do Estado destina R$
20 milhões a projetos de irrigação e re-
servação da água, financiados por bancos
ou com recursos próprios. Os produtores
podem ter 20% de subvenção no valor
do projeto, com teto máximo de R$ 100
mil por beneficiário.

O edital segue aberto até o dia 29 de
julho de 2025, com o prazo máximo de
execução de até 12 meses após a apro-
vação da Seapi. O documento será deta-
lhado no evento.

 O programa visa atenuar os
 impactos da seca, aumentar o
 armazenamento de água e a
 produtividade das lavouras

EMATER/RS-ASCAR / DIVULGAÇÃO
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Usucapião de veículo
doado por falecido

     O Tribunal de Justiça de São Paulo
(TJ-SP) aceitou pedido de usucapião ex-
traordinário e reconheceu o domínio de
um homem sobre veículo doado verbal-
mente pelo tio falecido em 2018. De
acordo com os autos, o apelante tem a
posse do veículo desde 2017, arcando
com os custos de manutenção, tributos e
demais encargos. Segundo o Tribunal, “o
fato de ter recebido o veículo por doação
não altera a natureza da posse, que, como
estabelecido pelo Código Civil, pode re-
sultar em usucapião extraordinária após
o prazo de 5 anos”.

Condomínio e construtora
devem indenizar criança

 ferida em piscina
O Tribunal de Justiça de Minas Gerais

(TJ-MG) determinou que um condomínio
e uma construtora indenizem uma crian-
ça que cortou o pé na escada da piscina
de um edifício. O local apresentava riscos
devido a defeitos não sinalizados e a
vítima precisou fazer uso de bengala em
decorrência do acidente. O condomínio e
a construtora deverão pagar à menina R$
10 mil por danos morais e R$ 83 por da-
nos materiais, na proporção de 70% e
30% para cada um. A decisão reformou
parcialmente a sentença da Comarca de
Uberlândia. A criança, então com 9 anos,
machucou o pé quando utilizava a escada
da piscina no condomínio onde mora. O
corte foi tão profundo que atingiu um
tendão, exigindo atendimento médico
para a sutura. Apesar de ser do conheci-
mento do condomínio que a escada re-
presentava um risco à integridade física
dos moradores, pois o síndico havia soli-
citado a troca para a construtora, o peri-
go não havia sido alertado. A menina foi
representada por sua mãe na Justiça.

Vítima de homofobia será
indenizada por empresa

Uma indústria de uniformes deverá
indenizar um coordenador de serviços
vítima de homofobia, por decisão do
Tribunal Regional do Trabalho da 4ª
Região. O valor da reparação é de R$ 20
mil. Ele trabalhou no período de julho
de 2020 a janeiro de 2023, sendo despe-
dido sem justa causa. Os danos morais
foram requeridos por causa de atos
homofóbicos de um supervisor. Uma
testemunha confirmou ter presenciado
falas do supervisor de que “se tivesse
um filho gay, o mataria”, além de outras
palavras de baixo calão e comentários
homofóbicos.

Advogado – OAB/RS 22.813

Elton Haefliger Vereadores aprovam quatro projetos
na última sessão do semestre

LUCIANA BRUNE

N a sessão ordiná-
ria realizada na
segunda-feira
(30/6), a Câma-

ra de Vereadores de Fazen-
da Vilanova votou quatro
projetos de lei, todos apro-
vados pelos presentes.

O projeto de lei nº
051/2025 autoriza o Exe-
cutivo a isentar a cobrança
de ITBI da Carreiro S.A Em-
preendimentos Imobiliá-
rios. Os valores referentes
à isenção serão compensa-
dos por meio do incentivo
à implantação de dois lote-
amentos - um de caráter
residencial e outro com
perfil industrial/comercial
- cuja instalação deverá
ocorrer até o ano de 2030.

Com a posterior comerci-
alização dos lotes, o Municí-
pio será beneficiado com a
arrecadação do ITBI inciden-
te sobre as respectivas trans-
ferências. Caso a empresa
não efetue o empreendimen-
to, fica a mesma obrigada a
indenizar o Município no va-
lor total do incentivo conce-
dido, acrescido de juros de

1% ao mês e corrigido mone-
tariamente, a partir do efeti-
vo desembolso, pelo
acumulado do Índice Geral de
Preços do Mercado (IGPM).

O projeto de lei nº
052/2025 autoriza a criar
contas despesa e suplemen-
tar recursos por superávit,
convênio e redução. O pro-
jeto descreve uma série de
movimentações para apli-
cação de recursos.

O projeto de lei nº
053/2025 autoriza o Poder
Executivo a contratar fono-
audióloga para atuar até
20h semanais na Secretaria
de Saúde, Cidadania e Assis-
tência Social.

O projeto de lei nº
054/2025 altera o inciso II,
do art. 7º da Lei Municipal
nº 2.388/2025, que institui
o Programa Municipal de
Incentivo à Educação Supe-
rior - Protagonistas do
Amanhã. O artigo passa a
prever a necessidade de
comprovar a frequência
mínima de 75% para que
os estudantes estejam ha-
bilitados a participar do
programa.

EM COMISSÃO
O Executivo encaminhou

ao Legislativo o projeto de lei
nº 055/2025, que dispõe so-
bre o Plano Plurianual para
o quadriênio 2026 – 2029,
estabelecendo as diretrizes,
objetivos e metas da admi-
nistração pública para as
despesas de capital e despe-
sas delas decorrentes, e as
despesas correntes que se
referem a programas e ações
de caráter continuado.

A elaboração do Plano
Plurianual está prevista no
art. 165, inciso I, § 1º da
Constituição Federal e ser-
virá de base para a elabora-
ção da Lei de Diretrizes
Orçamentárias e da Lei de
Orçamento. A proposta
apresentada foi elaborada
pelas respectivas secretari-
as, suas equipes de trabalho
e com a participação dos
conselhos municipais, que
apresentaram suas deman-
das e necessidades para o
próximo quadriênio.

A coordenação foi da
Secretaria de Administra-
ção e Fazenda e do Gabine-
te do Prefeito, sendo

posteriormente apresen-
tado e discutido em au-
diência pública, antes da
finalização do projeto en-
caminhado para análise
dos vereadores.

ESTUDANTES
MOBILIZADO

A sessão da Câmara con-
tou também com pronuncia-
mentos na tribuna livre. O
professor do Programa Edu-
cacional de Resistência às
Drogas e à Violência (Proerd),
Tiago Muniz de Souza, e a
coordenadora pedagógica da
Secretaria de Educação de
Fazenda Vilanova, Dezire da
Costa Feyh, fizeram uso do
espaço para falar do Proerd,
que terá formatura de turma
no dia 9 de julho no município.

Antes da sessão da ordi-
nária, também foi realizada
sessão da Câmara Júnior de
Fazenda Vilanova. Os estu-
dantes apresentaram indi-
cações e fizeram uso do
espaço da tribuna. Confira
na próxima edição da Folha
Popular mais detalhes so-
bre estas atividades.

VF PRODUTORA / DIVULGAÇÃO

Projeto sobre Plano Plurianual foi aprovado por unanimidade
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Ernani de Castro e Humberto Caniggia
assumem Agricultura e Infraestrutura

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Câmara de
Estrela teve
alterações im-
portantes no

quadro Legislativo nes-
sa semana. A reorgani-
zação das pastas
municipais levou dois
vereadores para o Exe-
cutivo. Desde esta
terça-feira (1o/7), o até
então presidente, Erna-
ni Luís de Castro

(MDB), está à frente da
Secretaria de Agricultu-
ra, enquanto Humberto
Canigia Rerig (PL) é o
novo secretário de In-
fraestrutura Urbana.

Castro assume no
lugar de Sérgio Carlos
Follmann e Canigia
substitui Laércio da
Silva Bairros, que dei-
xaram as pastas por
motivos pessoais e
empresariais.

Com isso, ocorre a
reorganização da Casa.
Os suplentes Tiane Rus-
chel Cagliari (MDB) e
Felipe Diehl (PL) devem
ocupar os cargos vagos,
respectivamente. Tiane
retorna à Câmara – ela
foi eleita pelo PV em
2020 e, até agora, será
a única mulher a assu-
mir uma cadeira na atu-
al Legislatura.

Já Diehl assumirá pe-
la primeira vez uma ca-
deira no Legislativo –
isso se o primeiro su-
plente, Adriano Schee-
ren “Pida”, abrir mão do
cargo para seguir na Se-
cretaria de Habitação.

Com a saída de Cas-
tro, Magdiel Turatti
(PSD) assume a presi-
dência interina da Câ-
mara até a nova
eleição para a mesa

diretora, que pode
ocorrer em sessão ex-
traordinária ou ordi-
nária, na próxima
segunda-feira (7/7).
Pelo acordo extraofici-
al entre os partidos,
Daniel da Silva (MDB)
deve assumir a presi-
dência do Legislativo.

NO AGUARDO
Castro ainda espera

o resultado da Justiça
Eleitoral sobre o pro-
cesso que analisa su-
posto envolvimento em
abuso de poder econô-
mico, compra de votos
e gastos ilícitos de re-
cursos eleitorais na
campanha de 2024. Ca-
so haja cassação de seu
mandato, a vaga ficará
com o primeiro suplen-
te de forma definitiva.

 Substituição de
 Castro na presidência
 ocorrerá via eleição

 Canigia foi o mais
 votado dessa

 Legislatura (872)
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FELIPE DIEHL
PL

2º suplente
184 votos (2024)

1ª vez no Legislativo

TIANE CAGLIARI
MDB

1ª suplente
411 votos (2024)

2ª vez no Legislativo

RAFAEL
MALLMANN
NO EXECUTIVO

Ex-prefeito de Estre-
la de 2013 a 2020 e es-
poso da atual prefeita
Carine Schwingel, Car-
los Rafael Mallmann as-

sumiu a pasta de
Desenvolvimento Eco-
nômico, Turismo e
Agronegócio. Ele entra
no lugar de Mariel
Klafke, que é agora dire-
tora de Turismo.

- Daniel da Silva (MDB)
- Douglas Daroit (MDB)
- Eder Folmann (PP)
- Elio Kunzler (MDB)
- Fabiano Hauschild
(Podemos)
- Felipe Diehl (PL)

- Júlio Schorr (UB)
- Luís Fernando Kalsing (PL)
- Magdiel Turatti (PSD)
- Mauri Moura (PSDB)
- Tiane Cagliari (MDB)
- Valderes Oliveira (PSD)
Volnei Zancanaro (PP)

Vereadores aprovam dois projetos em sessão extraordinária
LUCIANA BRUNE

A Câmara de Verea-
dores de Imigrante
reuniu-se para sessão
extraordinária ao
meio-dia dessa se-
gunda-feira (30/6) pa-
ra apreciação de dois
projetos de lei, ambos

aprovados por todos os
presentes.

O projeto de lei nº
096/2025 autoriza a
abertura de crédito su-
plementar no valor de
R$ 57 mil, indica recur-
sos e dá outras provi-
dências no âmbito da

Secretaria Municipal de
Administração, Planeja-
mento e Finanças. O va-
lor será investido na
contratação de serviços
de terceiros (pessoa ju-
rídica), imprescindíveis
para a continuidade e a
eficiência da gestão ad-

ministrativa e financei-
ra do Município.

O projeto de lei nº
097/2025 altera o arti-
go 1º da Lei Municipal
nº 2.039/2015, que
aprova o Plano Munici-
pal de Educação (PME)
de Imigrante, com o ob-

jetivo de prorrogar sua
vigência até 31 de de-
zembro de 2025.

O Executivo tam-
bém encaminhou o
projeto de lei nº
095/2025, que dispõe
sobre o plano pluria-
nual para o quadriênio

2026-2029. Este proje-
to ficou baixado em
comissão.

A Câmara entra em
recesso no mês de ju-
lho e retoma os traba-
lhos ordinários na
primeira semana de
agosto.

RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

Durante a sessão or-
dinária da Câmara de
Vereadores de Estrela
nesta segunda-feira
(30/6), o vereador Mag-
diel Turatti (PSD) co-
mentou as mudanças
nas cadeiras do Legisla-
tivo, com a ida de cole-
gas para o Executivo
municipal. Humberto
Canigia Rerig (PL) assu-
me a Secretaria de
Obras e Ernani Luís de
Castro (MDB) passa a
comandar a Secretaria
da Agricultura.

Com isso, os suplen-
tes Felipe Diehl (PL) e
Tiane Ruschel Cagliari
(MDB) assumirão cadei-
ras na Câmara.

“Desejamos sucesso
aos colegas que vão ao
Executivo. Recebemos
com alegria o retorno da
Tiane, e damos as boas-
vindas ao Felipe Diehl.
Vamos trabalhar juntos
pelo bem de Estrela”,
afirmou Magdiel.

Com forte vínculo
com a área da saúde, o
vereador destacou a
continuidade de seu

trabalho nesse setor.
“Foram quase 7 anos na
Secretaria de Saúde.
Atuei na linha de frente
durante a pandemia e
nas enchentes. Hoje, co-
mo vereador, sigo lu-
tando por melhorias”,
disse.

Turatti lembrou que
esteve envolvido na
conquista da especiali-
dade de traumato-orto-
pedia para o Hospital
Estrela, reduzindo a de-
pendência de outros
municípios e agilizando
cirurgias.

“Mais de 570 proce-
dimentos já foram reali-
zados aqui. É
gratificante ver isso
acontecer e saber que
pacientes que espera-
vam há mais de 10 anos
agora são atendidos
com qualidade em Es-
trela”, afirmou.

O parlamentar rea-
firmou seu compromis-
so com a comunidade.
“Continuarei traba-
lhando para melhorar
a saúde e contribuir em
todas as áreas possí-
veis”, concluiu.

Magdiel destaca mudanças na Câmara e reforça compromisso com a saúde

 Magdiel Turatti (PSD)

RUDIMAR THOMAS / ESPECIAL FP
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Participantes se encontram em primeira reunião técnica
CAMILLE LENZ DA SILVA

O s 50 partici-
pantes da 5a

edição do Fes-
tival Popular

da Canção e seus famili-
ares participaram da pri-
meira reunião técnica
com os organizadores no
sábado (28/6), no audi-
tório da Cooperativa
Certel, em Teutônia. O
diretor do Grupo Popu-
lar, Lucas Leandro Bru-
ne, e o produtor cultural
Marcelo Brentano apre-
sentaram o regulamento
e esclareceram dúvidas
dos presentes, que se
preparam para dar iní-
cio a essa aventura. “É
sempre importante, pois
permite acolher e deixar
claro que nosso princi-
pal foco é cuidar bem de
todos para que tenham
uma excelente experiên-
cia no palco”, diz Brune.

A edição de 2025 se-
rá especial e histórica:
são três categorias (In-
fantil / Juvenil / Livre),
recorde de candidatos e
de municípios: 29 cida-
des, que representam
nove regiões do estado.
Inicialmente seriam 52
vozes. No entanto, dois
participantes da catego-
ria Infantil desistiram.
Dessa forma, serão 16
nesta categoria, 12 na
Juvenil e 20 na Livre.

Os candidatos das
duas primeiras catego-
rias se reunirão no dia
12 de julho com o maes-
tro da banda, Marcinho
Staggemeier, para ajus-
tes nos arranjos das
músicas escolhidas. Os
participantes da Livre
se encontram no dia se-
guinte. O ensaio de to-
das as categorias com a
banda completa e no
palco do Colégio Teutô-
nia será no dia 31 de
julho.

A fase classificatória
será em duas noites dis-

tintas. No dia 1º de
agosto (sexta-feira) se
apresentam os candida-
tos das categorias Infan-
til e Juvenil e, no dia 2
(sábado), a categoria Li-
vre. Para a fase final
(23/8) se classificam
sete do Infantil, sete do
Juvenil e 10 da Livre.
Todas as apresentações
ocorrerão no auditório
do Colégio Teutônia.

SUPERAR A
SI MESMO

Alícia Gerevini Par-
noff, 10, participará do
festival pela primeira
vez e veio com a mãe,
Adrieli Gerevini, de Fon-
toura Xavier para a reu-
nião. Elas souberam do
festival através da esco-
la de música Musiqué,
na qual Alície faz aulas
de canto.

A jovem iniciou sua
jornada musical aos 7
anos, a partir do Festival
de Prendas de sua cida-
de. Desde então, procura
participar de festivais de
canto. Mesmo com 3
anos de prática, a ansie-
dade é natural a cada no-
va oportunidade. No
entanto, as competições
e a orientação da família

lhe fizeram adquirir ma-
turidade para compreen-
der que cada experiência
é, em primeiro lugar,
uma forma de superar a
si mesmo, de fazer ami-
gos e se divertir.

Adrieli reflete sobre a
evolução do objetivo de
Alícia nos festivais. Inici-
almente, as experiências
eram um pouco frustran-
tes, até ela entender qual
era o sentido de tudo.
Agora, o foco se tornou
reencontrar as amigas -
a competição é vista co-
mo um detalhe. “O resul-
tado ser consequência
do esforço e da competi-
ção com ela mesma, com
ela ser melhor a cada
apresentação, torna a ex-
periência mais leve. Os
festivais representam co-
laboração, conhecimen-
to, cultura, amizade e
cooperação, valores que
se estendem para diver-
sas áreas da vida. Ensi-
nam a não competir com
os outros, mas sim, a co-
laborar”, detalha.

O apoio familiar é
fundamental, e eles já
“convocaram” os famili-
ares mais próximos, de
cidades como Arroio do
Meio e Encantado, para
prestigiar o evento.

Os ingressos estão à
venda na sede do Grupo
Popular, em Teutônia,
com os candidatos, as
voluntárias do Reuse
(junto ao HOB), o Grupo
de Danças Movimentu’s,
a Horta Comunitária e
nas Lojas Certel de Teu-
tônia e Westfália.

O 5o Festival Popular
da Canção é uma pro-
moção do Grupo Popu-
lar de Comunicação
e realizado pela Brenta-
no Projetos e Eventos
Culturais. Tem o patro-
cínio de American Nu-
trients, Certel, Sicredi e
Fuchs do Brasil, além
do apoio de Colégio
Teutônia e Protepac e o
apoio institucional da
Prefeitura de Teutônia.

 Encontro reuniu os 50 candidatos e familiares no auditório da Certel

 Alícia e a mãe, Adrieli, vieram de
 Fontoura Xavier para a reunião

 Ingressos estão disponíveis no Grupo Popular
 e junto aos parceiros ao valor de R$ 75

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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ARIANA DE OLIVEIRA

O  salão do Centro
Comunitário Mar-
tin Luther ficou
tomado por aro-

mas, vozes e sorrisos na
noite de sexta-feira (27/6).
Com música ao vivo, boa
conversa e uma mesa farta
de delícias, o Lions Clube de
Teutônia realizou mais uma
edição do Café Colonial da
Família, desta vez com um
objetivo especial: arrecadar
recursos para a Liga Femini-
na de Combate ao Câncer do
município.

Foram vendidos cerca
de 300 cartões, ao valor
individual de R$ 50, confir-
mando o apoio da comuni-
dade à causa. O evento
também marcou a transição
de presidência do clube,
encerrando o ciclo de Fabi-
ano Eckel e preparando a
posse de Magni Jung, que
assume oficialmente no dia
14 de julho.

Eckel destacou que sua
gestão foi marcada por desa-
fios e por um forte envolvi-
mento com as comunidades
afetadas pelas enchentes no
ano passado. “Foi bastante
difícil. Nos dedicamos ao
auxílio de famílias em situa-

ção de vulnerabilidade. En-
cerramos agora com o Café
Colonial, cuja renda será
revertida para a Liga Femi-
nina de Combate ao Câncer,
uma entidade que presta um
trabalho maravilhoso”, afir-
mou ela.

Mesmo deixando a presi-
dência, Fabiano continuará
atuante no clube, agora co-
mo secretário da nova ges-
tão e também junto à
governadoria do distrito
LD2, liderada pelo teutoni-
ense Ademir Dick.

A palestrante da noite foi
a comunicadora Márcia
Scherer, convidada por Mag-
ni Jung. Em sua fala, ela re-
forçou o papel do Lions
como agente mobilizador na
comunidade.

“Nossa ideia foi atrair
mais pessoas para o traba-
lho voluntário. A comunida-
de é solidária, mas, muitas
vezes, só falta o convite.
Lions também é isso: com-
panheirismo, amizade e
ação”, destacou.

Segundo Márcia, mostrar
o que é o Lions e como ele
impacta a sociedade ajuda a
criar conexões e fortalecer o
espírito altruísta que move
tantas pessoas.

VOLUNTARIADO QUE
TRANSFORMA VIDAS

Entre as participantes do
evento estava Lenita Wes-
sel, voluntária ativa em ou-
tras frentes, como a Horta
Comunitária e o Reuse -
projeto de economia solidá-
ria ligado ao Hospital Ouro
Branco. “É sempre impor-
tante participar. A gente faz
a nossa parte pra ajudar
quem precisa. No grupo das
tricoteiras da Horta, além
de ajudar com doações, as
mulheres se fortalecem
emocionalmente. É um tra-
balho bom demais de fazer
parte”, contou.

No Reuse, Lenita dedica
uma tarde por semana ven-
dendo roupas e calçados a
preços simbólicos. A renda já
garantiu a compra de cadei-
ras, cobertores e insumos im-
portantes para o atendimento
no SUS.

Para quem prestigiou o
evento, como a moradora do
Bairro Languiru, Silvane Ka-
efer, a participação é uma
forma simples, porém signi-
ficativa, de ajudar. “É muito
gratificante contribuir com
causas tão nobres como es-
sa”, afirmou.

Café Colonial da Família reúne
música, sabor e solidariedade

 Futura presidente, Magni Jung (e), com Márcia Scherer e Fabiano Eckel

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA

 Lenita com o marido, Telmo Wessel;
 ela é voluntária ativa em outras frentes
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DUELO
COMPLICADO

Após ter folga durante
o fim de semana, o Lajea-
dense entra em campo
hoje, às 15h, para enfren-
tar o Juventude, de Caxias
do Sul, em amistoso de
intertemporada dos caxi-
enses. O confronto ocorre
no Centro de Treinamen-
tos do Juventude e prepa-
ra as duas equipes para a
sequência da temporada:
O Juventude, para a volta
da Série A do Brasileirão
– com a chegada de Gabri-
el Veron; o Lajeadense,
por sua vez, quer se man-
ter na ativa com o tempo
sem jogos.

40 ANOS
A Associação de Ecolo-

gia e Canoagem (Aeca), de
Estrela, completou 40
anos no sábado (28/6).
Fundada em 1985 às mar-
gens do Rio Taquari, em
Estrela, é considerada o
berço da canoagem brasi-
leira, tradição iniciada em
1943 por José Wingen.
Atualmente, ocupa a 6ª
posição no ranking nacio-
nal e alia desempenho es-
portivo ao impacto social,
com projetos que formam
atletas e cidadãos. Mesmo
após a enchente de 2024,
que destruiu parte da se-
de, a entidade resistiu e
segue com os trabalhos e
treinamentos.

CINTURÃO E
DERROTA DURA

O UFC 317, realizado no
sábado em Las Vegas, nos
Estados Unidos, teve boa
participação de brasileiros.
Na luta principal, Charles,
do Bronx, foi superado por
Ilia Topuria com um no-
caute ainda no primeiro
round, e o georgiano-espa-
nhol conquistou o cinturão
dos leves. Já no co-main
event, Alexandre Pantoja
manteve o domínio na di-
visão dos moscas ao finali-
zar Kai Kara-France no
terceiro round e alcançou
sua quarta defesa de título
com autoridade.
Outros cinco brasileiros es-
tiveram em ação no evento.
No card principal, Renato
Moicano e Felipe Lima fo-
ram derrotados por Beneil
Dariush e Payton Talbott,
respectivamente. Já no card
preliminar, Gregory Rodri-
gues e Jhonata Diniz brilha-
ram com vitórias sobre
Jack Hermansson e Alvin
Hines. Viviane Araújo, por
sua vez, foi superada por
Tracy Cortez.

CURTAS

Juventus fecha primeiro
semestre acima da média 

LUIS AUGUSTO HUPES

O  primeiro semestre
do ano tem sido de
avanços para o pro-
jeto Juventus Volei-

bol. Com mais de 700 atletas
envolvidos em todas as catego-
rias, a entidade prioriza o au-
mento do tempo de quadra
para os jovens, com oportuni-
dades reais de desenvolvimen-
to técnico e pessoal. A
estratégia adotada corrige uma
dificuldade enfrentada em tem-
poradas passadas, quando
muitos atletas treinavam com
intensidade, mas tinham pou-
cas chances de competir.

Hoje, com o aval da federa-
ção, a Juventus consegue inscre-
ver duas equipes por categoria,
o que amplia significativamente
a participação em torneios e
promove a inclusão por meio de
competições esportivas.

Conforme o diretor da Ju-
ventus Voleibol, Augusto Ruh-
rwiem, a proposta central do
projeto é clara: quanto maior o
número de atletas com expe-
riência de jogo, mais chances
de formar talentos, mesmo en-
tre aqueles que inicialmente
não se destacam.

O modelo de trabalho trouxe
resultados, especialmente nas
categorias de base, nas quais o
clube busca preparar os jovens
para a sequência da vida espor-
tiva ou mesmo para um retorno
ao esporte em fases posteriores.

Durante os primeiros 6 me-
ses, a Juventus participou de
diversas competições. Um dos
destaques foi o desafio entre
Rio Grande do Sul e Santa Cata-
rina, realizado em Teutônia no
início de maio, que elevou o
nível técnico do torneio. A
equipe da casa chegou à final,
sendo superada por 3 sets a 1,
mas o desempenho foi ampla-
mente elogiado pelo público e
pela comissão técnica.

A agenda também foi com-
posta pela Superliga dos Vales,
voltada a atletas não federa-
dos, o que ampliou o alcance
social do projeto. Outro mo-
mento marcante foi o Festival
de Mini Vôlei, com 149 equipes
e mais de 2 mil pessoas nas
arquibancadas.

Ainda, a Juventus teve par-
ticipação expressiva na Copa
Cláudio Braga, com conquista
de duas etapas e o vice-cam-
peonato em uma terceira. A
equipe adulta também iniciou
sua campanha no Estadual e,
pelo segundo ano consecuti-
vo, o clube participou da tra-
dicional Copa Minas. Em um
torneio com 16 equipes, a
Juventus terminou na 6ª colo-
cação, sendo eliminada nas
quartas de final.

GARIMPO DE ATLETAS
Paralelamente ao calendá-

rio esportivo, a Juventus Volei-
bol segue atenta aos desafios
de retenção de atletas na base.
O chamado “funil” se intensifi-
ca por volta dos 15 ou 16 anos,
quando muitos jovens abando-
nam o esporte para ingressar
no mercado de trabalho ou
priorizar outras áreas da vida.
Mesmo assim, a Juventus tem
conseguido manter mais atle-
tas ativos.

Augusto afirma que, mesmo
com todo o investimento em
estrutura, professores e unifor-
mes, o retorno financeiro direto
com transferências é mínimo.
Muitas vezes, as taxas simbóli-
cas são até dispensadas, pen-
sando no bem-estar do atleta.

Para seguir na crescente, a
Juventus se apoia em importan-
tes mecanismos de financia-
mento, como as leis de
incentivo estadual (via ICMS) e
federal (via imposto de renda).
A filiação ao Comitê Brasileiro
de Clubes (CBC), concluída nes-
te ano, também representa um
salto importante. O vínculo com
o CBC, exigência para quem
disputa a Superliga, possibilita
acesso a recursos das loterias
para o pagamento de passagens
aéreas, contratação de profissi-
onais e aquisição de materiais
esportivos.

Ruhrwiem reforça a impor-
tância da contribuição de em-
presários, que podem destinar
parte dos tributos devidos a
projetos como o da Juventus. O
esporte, além de formar atle-
tas, ensina a lidar com derrotas
e vitórias, a trabalhar em equi-
pe e a ter disciplina e respon-
sabilidade - competências cada

vez mais valorizadas no merca-
do de trabalho.

TALENTOS
O projeto também colhe fru-

tos com nomes que se destacam
no cenário nacional e internaci-
onal. Gabriela Müller, por exem-
plo, é a primeira atleta da
Juventus a ser enviada aos Esta-
dos Unidos com foco em bolsa
de estudos. Ela iniciou sua tra-
jetória no mini vôlei do clube.

Já Valentina Biondo, consi-
derada um talento raro, está na
França, na disputa de amisto-
sos, e se prepara para o Mundi-
al Sub-19. “O maior objetivo do
clube com ela não é mais a
conquista de títulos, mas sim,
vê-la alcançar uma vaga olím-
pica, tornando-se referência e
inspiração para outras jovens
atletas”, comenta Augusto.

FUTURO
O segundo semestre pro-

mete manter o ritmo. A equipe
adulta terá compromissos pe-
lo Estadual e disputará uma
competição em Pinhal. A Ju-
ventus também participará da
Superliga C, em São José dos
Pinhais, no Paraná, e avalia a
possibilidade de reforçar o
elenco, como já ocorreu com
atletas vindas do Minas Tênis
Clube. O Estadual para as cate-
gorias de base terá início em
julho e agosto.

No fim de outubro, a Juven-
tus estará na Taça Paraná, um
dos torneios mais tradicionais
da base no país, com participa-
ção de uma ou duas categorias.
Já em novembro, a tradicional
viagem à Argentina levará seis
equipes para competir em
Córdoba.

 Treinamentos realizados pela Juventus
 revelam novas promessas do voleibol regional

 Mais de 700 atletas fazem parte da Juventus Voleibol

JUVENTUS VOLEIBOL / DIVULGAÇÃO
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O Grêmio segue no descanso
eterno da pausa intergaláctica

E o Grêmio segue firme na pausa para
o Super Mundial de Clubes ou, como a
torcida chama carinhosamente, “as férias
mais longas da história, sem direito a
bronzeado nem reforço”. Enquanto os
clubes mundo afora anunciam nomes, o
Grêmio segue firme… na imobilidade.
Coitado, repousa em silêncio. O vestiário
virou museu, com chuteiras penduradas
e uma lousa ainda com os rabiscos do
jogo recente (empate contra o Corinthi-
ans em casa). Os jogadores, por sua vez,
foram avistados em locais comuns: chur-
rascarias, campos de golfe e, em casos
mais graves, em programas de televisão
dando entrevista, como se tivessem ga-
nhado algo. Merecido? Talvez. Certo é
que já estamos de volta aos treinamentos
e essa parada sempre foi anunciada. Esse
seria o desejo como o marco divisor das
novas atuações do time, porque teríamos
tempo para Mano e Felipão ajustarem o
esquema, o elenco.

Mas, enquanto isso, a direção gremis-
ta parece participar de uma espécie de
retiro espiritual. Silêncio. Nenhuma con-
tratação mais além do Alex Santana. A
pexotada, com a possível vinda de Caique,
que, depois de muita repercussão pelos
valores e o modelo de negócio, acharam
uma brecha no exame médico para poder
corrigir o que seria a “cagada do ano”:
pagar mais de R$ 10 milhões para um
atleta de 29 anos que não seria sequer
titular absoluto, sendo que hoje ele já
poderia assinar um pré-contrato para,
daqui a 6 meses, vir de graça. Sem contar
que, até agora, nenhuma dispensa, nem
um “estamos monitorando o mercado”.

As dispensas que, para mim, seriam
as melhores contratações, dando espaço
para jogadores da base que são, de fato,
a SAF do clube, continuam sendo apenas
desejos da torcida. Tem jogador que deve
estar esperando a volta para seguir como
está. Ou seja, sem nenhuma contribuição,
mas segue firme no elenco. Um exorcismo
resolveria mais rápido. E as contratações,
essas entidades mitológicas, que só apa-
recem em rumores? Bom, segundo os
informantes “próximos à direção” (leia-
se: um tio no grupo de WhatsApp da
família), o clube está “analisando com
cautela”. Traduzindo: esperam sobrar
alguém bom e barato no Mercado Livre.
A verdade é que o torcedor gremista já
aprendeu: o descanso do elenco é propor-
cional à dormência do departamento de
futebol. Em algum momento, com algum
elenco, em algum campeonato… E, prova-
velmente, no último dia da janela, como
sempre vem acontecendo, quem sabe até
em outro universo paralelo...

Mas seguimos aqui, fiéis, ironizando,
sofrendo e rindo para não chorar. Porque
ser gremista é isso, amar mesmo quando
o clube parece estar num modo avião
emocional; esperar, com esperança e
sarcasmo, que, quando essa novela da
pausa acabar, venha pelo menos um ca-
pítulo novo com final feliz, ou, pelo me-
nos, com reforço que acerte passes de 3
metros e que tenha a alma tricolor. Que
o descanso seja somente de fracassos
nesse segundo semestre para que, até lá,
possamos ser o Grêmio forte, aguerrido
e vencedor. Amém.

Carlos Ruschel-Leitão
carlosrusch@gmail.com

Bella é o escolhido para
o comando técnico da Alaf

 LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Alaf enfrenta
momento deli-
cado dentro e
fora das qua-

dras. Após quatro derro-
tas consecutivas na Série
B do Campeonato Gaúcho
de Futsal, a equipe amar-
ga a lanterna do Grupo A,
com nenhum ponto so-
mado, apenas quatro
gols marcados e 18 sofri-
dos - o pior saldo entre
os participantes.

O momento ruim se
intensificou após a derrota
em casa para o Fontoura
Xavier Futsal (FXF), por 3 a
1, no sábado (21/6). O re-
sultado ampliou o jejum de
vitórias e aumentou a pres-
são interna. Na ocasião,
mesmo com reforços recen-
tes como o pivô Hendrius,
34 (com passagem por ligas

internacionais) e o jovem
goleiro teutoniense Lucas
Schmitz, 22, a equipe apre-
sentou dificuldades defen-
sivas e pouco poder de
criação no ataque. O time só
reagiu na segunda etapa,
quando marcou de pênalti
com Gão, mas sofreu o ter-
ceiro gol no fim.

A sequência de resulta-
dos negativos culminou na
saída do técnico Fernando
Castoldi, oficializada na
quarta-feira (25/6). Segun-
do comunicado do clube, a
decisão partiu do próprio
treinador, que alegou moti-
vos pessoais. Castoldi havia
assumido no início da tem-
porada e comandou a equi-
pe em 27 partidas oficiais,
com seis vitórias, cinco em-
pates e 16 derrotas - um
aproveitamento de apenas
28,39%. Sob seu comando,

a Alaf marcou 62 gols e
sofreu 88.

Inicialmente, a equipe
ficou sob o comando interi-
no do auxiliar técnico Gilnei
Jung, o Nei, que já havia
substituído um treinador
em situação semelhante em
2022. Nei comandou os trei-
nos da semana e estaria à
frente da equipe no duelo
contra a Asaf, marcado para
sábado (28/6), em Campos
Borges. No entanto, devido
às condições climáticas e à
umidade da quadra, a parti-
da foi adiada para o dia 2 de
agosto, em comum acordo
entre os clubes.

A reviravolta no coman-
do técnico veio nesta terça-
feira (1º/7), com o anúncio
oficial do retorno de Edmil-
son Martins Corrêa, o Bella,
como novo treinador da
equipe principal. A comis-

são permanente será forma-
da pelos auxiliares Nei Jung,
Gabi Dalmoro e Gustavo Se-
vero, iniciando uma nova
metodologia de trabalho na
Alaf. Bella estava à frente do
Sub-17 ao lado de Douglas
Olbermann, que agora assu-
me o time da base na dispu-
ta do Gauchão da categoria.

Nos bastidores, o clube
também trabalha para re-
compor o elenco. A refor-
mulação em andamento
resultou na saída de peças
importantes, como Barce-
lar, Matheus Bruxel e Alex.
Pelo menos dois reforços
estão em negociação para
fortalecer o grupo nas
próximas rodadas e tentar
iniciar uma reação na
competição.

Aberto começou na sexta-feira
LUIS AUGUSTO HUPPES

Com jogos iniciados na
sexta-feira (27/6), o tradi-
cional Aberto de Futsal de
Fazenda Vilanova teve co-
meço movimentado e su-
perou as expectativas no
número de inscritos e re-
percussão na comunidade.
Organizado pela prefeitu-
ra com apoio do Sicredi, o
torneio reúne 34 equipes
e mais de 500 atletas em
uma das maiores edições
já realizadas no município.

Segundo Evandro Jú-
nior Maria, o Zico, que re-
presenta a Secretaria de
Esportes local, a competi-

ção engaja quatro categori-
as: Sub-15, Feminino,
Veteranos e Força Livre.
Inicialmente, havia a inten-
ção de também incluir a
categoria Master, o que
não ocorreu por falta de
inscritos.

A competição envolve
representantes de, pelo
menos, oito cidades do Va-
le do Taquari. Os jogos são
realizados principalmente
às sextas-feiras, com previ-
são de também incluir ro-
dadas às terças ou
quartas-feiras, para garan-
tir o andamento do campe-
onato sem atrasos - a

expectativa é que o torneio
se estenda até setembro.

Na primeira rodada,
pela categoria Sub-15, o
Real Madruga abriu a noi-
te com vitória por 3 a 1
sobre o Projeto Guarani,
em partida decidida pelos
gols de Felipe, Andrei e
Theo. Riantony diminuiu
para o Projeto.

Depois, o futsal femini-
no ganhou vez. O Malague-
tas bateu o Flamengo por 4
a 2. Vanessa, Andreia e Jani-
ne (2x) marcaram para as
vencedoras, enquanto De-
nise e Nethelin balançaram
as redes para o Flamengo.

No terceiro jogo, de vol-
ta ao Sub-15, Renegados e
Atlético Maia empataram
em 3 a 3. Gustavo (2x) e
Augusto fizeram para o
Renegados. Já Isaack e Mu-
rilo (2x), anotaram os gols
do Atlético.

Para fechar a noite, na
Força Live, os teutonien-
ses do Celtic venceram o
Atletico do Morro pelo
placar de 3 a 1. Wagner
Daniel, o Waguinho, Lu-
an Vedoy e Elizandro
Foppa marcaram para o
Celtic. Cleverson Silva
Faria fez o gol do Atletico
do Morro.

Jaque Weber conquista ouro na França
LUIS AUGUSTO HUPPES

A atleta teutoniense do
Praia Clube / Miller / Gi-
rando Sol / FAB / Fila, Ja-
queline Weber, disputou o
Meeting Carquefou em
Nantes, na França, no sába-
do (28/6). A competição,
que faz parte do World
Athletics Continental Tour,

reuniu atletas de diferen-
tes países europeus e afri-
canos. A atleta venceu a
prova dos 800 metros, com
a marca de 2min05seg.

Ela permanecerá mais 17
dias em solo europeu, onde
disputará ainda o Meeting
de Barcelona, no dia 9 de
julho. Depois, segue na pre-

paração para a disputa do
Troféu Brasil de Atletismo,
que ocorre no fim de julho
no estado de São Paulo.

Com os bons resulta-
dos, Jaque alcançou a lide-
rança nacional e o segundo
lugar do ranking Sul-Ame-
ricano – o que é motivo de
orgulho. “Muito contente

por liderar a classificação
e ser vice das américas.
Isso demonstra e consiste
no nosso trabalho. Mesmo
com as mudanças técnicas
realizadas, traz boas pers-
pectivas para performan-
ces a médio prazo, com
foco em Los Angeles em
2028”, acrescenta.

Momento da equipe é de instabilidade dentro e fora das quadras

DIVULGAÇÃO
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Com responsabilidade e criatividade, o
Taquariense quer chegar longe de novo
LUIS AUGUSTO HUPPES

O  vice-campeão
da Série A do
Campeonato
Regional Cer-

tel Sicredi da Aslivata em
2024, o Grêmio Esporti-
vo Taquariense já vive a
expectativa de mais uma
participação na principal
competição do futebol
amador da região. Com
um projeto sólido, uma
base mantida e forte en-
volvimento da comuni-
dade, o clube aposta no
trabalho coletivo para
repetir e, até mesmo, su-
perar a campanha que o
levou à final da competi-
ção no ano passado.

Apesar do atraso no
encerramento do Cam-
peonato Municipal de
Taquari, o Taquariense
mantém os pés no chão
e ajusta os detalhes para
finalizar a preparação
para o regional. “Não
nos apavoramos ainda.
Trabalhamos com cal-
ma, dentro da nossa re-
alidade, como sempre
fizemos”, explica Volmir
Donida, o Chico, diri-
gente e coordenador de
futebol do clube.

O grupo que chegou
à final no ano passado

está praticamente ga-
rantido e de contato re-
novado. As únicas baixas
foram a dupla de zaga
titular, Fernando e Wag-
ner, que optaram em
atuar por outras equi-
pes. Chico destaca que
os substitutos já estão
definidos: todos zaguei-
ros da casa, formados
em Taquari.

Nomes importantes
como Dodô, Dedé, Gui-
na, Theylor, Bruninho e
Andrei Macedo foram
mantidos. Conforme
Chico, muitos deles
aceitaram retornar ao
Taquariense mesmo
com propostas financei-
ramente superiores, em
comparação com as de
outros times da região.

“Esses meninos fize-
ram a contramão e abri-
ram mão de dinheiro
para estar conosco no-
vamente. Eles valorizam
o ambiente, a amizade e
o clima que existe den-
tro do vestiário do Ta-
quariense”, destaca.

RENOVAÇÃO
Com aproximada-

mente 50% do elenco
composto por atletas

com menos de 23 anos,
o Taquariense reforça
sua identidade voltada
ao desenvolvimento
de jovens. Muitos de-
les vêm da própria ci-
dade, enquanto outros
foram observados em
campeonatos na Regi-
ão Metropolitana.

“Tem muito talento
que sai das categorias
de base de clubes como
Internacional, Grêmio,
São José, Cruzeiro e
tantos outros. Mas só
trazemos o jogador de-
pois de ver jogar e ava-
liar o atleta. Não
contratamos por nome
ou mera indicação”,
ressalta Chico.

Em 2024, o clube al-
cançou a decisão do
campeonato gastando,
em média, R$ 3.800 por
jogo com o elenco. O
feito é considerado raro
em uma competição ca-
da vez mais profissiona-
lizada e inflacionada.

“Muitos gastam is-
so com dois ou três
jogadores em um do-
mingo. Nós montamos
um grupo inteiro, com
entrega, raça e muito
comprometimento”,
conta o dirigente.

“Conseguimos recuperar a identidade
do torcedor com o clube”

 A campanha do ano passado fez com que o sentimento do torcedor voltasse

 Estádio Marques da Cunha
 deve pulsar durante o regional

IDENTIDADE
O vice-campeonato

despertou novamente
a paixão do torcedor. O
número de apoiadores
aumentou significati-
vamente e hoje o clube
tem um grupo de mais
de 50 pessoas que au-
xiliam de forma volun-
tária na rotina do
futebol. “Muitos que
estavam afastados vol-
taram. O Estádio Mar-
ques da Cunha está
novamente vivo, pul-
sante e isso reflete
muito no nosso vestiá-
rio”, avalia.

O estádio, inclusive,
segue como um ponto de
referência emocional pa-
ra o time e para a torci-
da. “É a nossa segunda
casa. A história do Ta-
quariense passa por
aquele campo; muitas

coisas já aconteceram ali
e jogar lá tem um peso
diferente”, aponta Chico.

Isso reforça o que a
diretoria não esconde: o
sonho com o título é real
- mas o pensamento se-
gue focado em metas re-
alistas. O primeiro
objetivo é garantir vaga
entre os 16 classificados.
“Não importa se for em
1º ou 16º. O importante
é estar lá. Depois, é um
jogo por vez”, resume.

A estreia na Série A
da Aslivata está próxima
e o clube ainda busca a
contratação de, pelo me-
nos, um goleiro experi-
ente para fechar o
grupo. O elenco princi-
pal já está praticamente
definido – a maioria re-
manescente de 2024,
com reforços pontuais e
jovens promissores.

“Esse grupo é dife-
rente. Chegou à final
sem pedir aumento,
com humildade e entre-
ga. E agora está de volta,
pronto para vestir essa
camisa com a mesma
vontade. Isso é ser Ta-
quariense”, afirma.

DECISÃO
MUNICIPAL

Antes da estreia no
regional, o clube terá a
semifinal do Campeona-
to Municipal de Taquari
neste domingo (6/7), no
Estádio Marques da Cu-
nha. A expectativa é de
casa cheia e mais um
passo rumo à continui-
dade de um trabalho
que fortalece o nome do
Taquariense dentro e
fora de campo.

 Base do elenco vice-campeão foi mantida para 2025

 A montagem do
 elenco foi feita como em
 2024, com criatividade
 e responsabilidade

FOTOS: LUIS AUGUSTO HUPPES

FERNANDA KOLLING / ESPECIAL FP / ARQUIVO FP

CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP

Saiba mais
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LUIS AUGUSTO HUPPES

O duelo entre Chelsea
e Brochier protagonizou
um dos melhores jogos
da Série Bronze do Cam-
peonato Gaúcho de Fut-
sal no domingo (29/6),
em Montenegro. A parti-
da, válida pela 4ª rodada,
encerrou com o placar de
6 a 6 e refletiu o que foi
visto em quadra: mudan-
ças no domínio, decisões
arriscadas e grande par-
ticipação dos goleiros.

Em casa, o Chelsea co-
meçou melhor e abriu a
vantagem rapidamente.
Biel acertou chute forte da
intermediária para abrir o
placar. Na sequência, Ar-
thur ampliou com chute
cruzado e Ian completou
contragolpe para fazer 3 a
0. A superioridade do time
de Montenegro nos pri-
meiros minutos indicava
um caminho mais tranqui-
lo, mas isso mudou após a
expulsão de Beiço, por fal-
ta que impediu um ataque
do Brochier.

Com um a mais, a Bro-
chier Futsal apostou no
goleiro linha com Carrun-
cho. A estratégia, geral-
mente utilizada no fim
dos jogos, foi adotada des-
de a primeira etapa. A
pressão gerou chances e

resultou em um pênalti,
desperdiçado por Franci-
el, que mandou para fora.
Em seguida, Denis des-
contou para Brochier com
ótima cobrança de falta.
Mas, antes do intervalo,
Arthur marcou novamen-
te em jogada rápida: 4 a 1.

Na volta do intervalo,
Brochier manteve a pro-
posta ofensiva com golei-
ro linha. Mesmo com o
quinto gol – novamente
pelos pés de Ian, em bati-
da de fora da área -, Denis
voltou a marcar duas ve-
zes e alcançou três gols na
partida. As bolas na rede
fizeram Brochier crescer
e Lucas aproveitou erro
na linha defensiva para
empatar: 5 a 5. Minutos
depois, um erro na saída
de bola do Chelsea resul-
tou no gol da virada: 6 a 5
para Brochier.

O resultado se encami-
nhava para Brochier após
a recuperação incrível.
Porém, sem se abater, o
Chelsea reagiu. Em co-
brança de falta ensaiada,
Gustavinho chutou colo-
cado, sem força, mas no
canto, para igualar o mar-
cador novamente em 6 a
6. O ritmo seguiu intenso
até o fim. Com superiori-
dade numérica, o Chelsea

pressionou nos instantes
finais, mas esbarrou em
boas defesas do goleiro de
Brochier, que evitou a
derrota com intervenções
seguras.

Com o empate, ambas
as equipes seguem na bri-
ga por vaga à próxima fase.
A chave garante a classifi-
cação dos três primeiros
colocados e cada ponto

pode fazer diferença. Além
dos goleiros, os destaques
ficaram com Denis (3
gols), Arthur (2) e Ian (2).

O Brochier futsal vol-
ta para as quadras no dia
5 de julho contra o Caxias
do Sul Futsal e, no dia 20
de julho, contra o AGE, de
Guaporé. Ambos os jogos
são válidos pela Série
Bronze.

Notícias do Inter
1) Após um período de férias, o Internacional

voltou às atividades no sábado (28/6), no CT
Parque Gigante; 2) Uma das novidades foi a volta
aos treinos do zagueiro Gabriel Mercado, após um
bom período de recuperação; 3) Outro que voltou
aos treinamentos é o goleiro Rochet, também
recuperado de lesão; 4) O time colorado anunciou
a contratação do lateral direito Alan Benítez, 31,
em fim de contrato com o Cerro Porteño, do
Paraguai; 5) O lateral esquerdo Paulo Victor, con-
tratado em 2021 por R$ 6 milhões junto ao Bota-
fogo, terminou seu vínculo com o Inter em
dezembro de 2024; 6) Foi um péssimo negócio
para o time rubro, que não recebeu um centavo
pelo jogador, que não se firmou no time; 7) O
desportista colorado MARCO WINK, de Estrela, nos
dá o privilégio de acompanhar a nossa Coluna do
Inter de número 89.

História do esporte -
O goleiro Bagatini

Nascido em Encantado em 1952, com formação
na equipe do juvenil do Encantado, César Ângelo
Bagatini iniciou sua carreira profissional em 1969,
no Caxias. Em 1978, foi para o Internacional, onde
ficou até 1980, fazendo parte do elenco campeão
brasileiro invicto de 1979. Além participar da
conquista inédita do Brasileirão, também foi cam-
peão Gaúcho de 1978, quando jogou na vitória do
Gre-Nal por 2 a 1. É importante ressaltar que o
goleiro Bagatini é lembrado com carinho pela
torcida do Internacional, não apenas pelas con-
quistas, mas pela sua identificação com o clube e
sua postura dentro do campo de jogo. Atualmente,
Bagatini reside em Caxias do Sul.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista do

nosso futebol que sempre acompanha os bastidores
do noticiário esportivo, principalmente, os relacio-
nados com o seu time do coração, o Internacional
de Porto Alegre. No amador, tem uma bonita histó-
ria com o Aimoré da Delfina, Estrela, no qual foi
jogador, dirigente e colaborador. Na final do amador
de Estrela, estava lá para assistir mais uma conquis-
ta do seu Aimoré, o título da série Prata. Veja, na
foto, VOLNEI FELL, de Estrela, com a camisa do seu
time do coração, o Internacional de Porto Alegre.

rudimarthomas@yahoo.com.br
Rudimar Thomas

Raça Branca de 1990
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, participaram
de competições ou de partidas amistosas. Na foto de
número 195 da série, destacamos o time do Raça
Branca, que disputou o interno da Soges de 1990.

Em pé: Nestor Muller (+), Turquinho Iesbik, Bauru
Petter, Tequinho Weber, Ademir Uebel e Julião Thomé.

Agachados: Amauri, Júlio Brandão, Valdir Rocken-
bach, Airton Eckhardt, Pixote (+) e João Adriano.

ARQUIVO FP

Mau tempo transfere datas dos amadores
LUIS AUGUSTO HUPPES

M ais uma
vez, a chu-
va e o mau
tempo in-

terferiram na progra-
mação do futebol
amador do Vale do Ta-
quari. Nenhuma das
partidas previstas para
o fim de semana (28 e
29/6) foi realizada, em
virtude das fortes preci-
pitações registradas na
região e da previsão de
novas cheias dos rios, o
que levou as organiza-
ções a optarem por adi-
ar os jogos por questões
de segurança e preser-
vação dos gramados.

Já são seis semanas
consecutivas de parali-
sações e readequações
de calendário. Com
campos encharcados e
o risco de alagamentos,
os campeonatos enfren-
tam dificuldades para

avançar em suas fases
decisivas.

Em  Imigrante, os
jogos de ida das finais
das séries Prata e Ouro,
marcados para a sede
do Riograndense, em
Daltro Filho, foram no-
vamente suspensos. As
partidas entre Canari-
nho e Ecas, pela Prata,
e Riograndense e Cru-
zeiro, na Ouro, foram
reprogramadas anteri-
ormente devido à rea-
lização da Taça
Imigrante de Futebol
de Base e às chuvas que
se intensificaram nas
semanas seguintes.

Paverama  também
segue com indefinições.
As semifinais de volta,
marcadas para o domin-
go no campo do Amigos
do Morro Bonito, foram
adiadas. Os confrontos
seriam entre Amigos do
Morro Bonito e Brasil,

além de União e Laranja
Mecânica. Os jogos de
ida foram realizados em
8 de junho.

Já em  Bom Retiro
do Sul, a partida de ida
da decisão entre Grê-
mio e Aecosajo, previs-
ta para o Campo do
Rudibar, também não
foi realizada por conta
das chuvas. Para esse
fim de semana, o árbi-
tro Rafael Klein estava
escalado para adminis-
trar o confronto.

Taquari, que teria ro-
dada dupla nas semifinais
das categorias Aspirantes
e Titulares, precisou sus-
pender os compromissos.
Os jogos seriam realiza-
dos no Rincão São José,
com São José e Furacão
nos dois quadros, além
das partidas no Estádio
Marques da Cunha entre
Taquariense e Colorado
(segundinho) e Taquari-

ense e Juventude pelos
Titulares.

Outro campeonato
sem jogos é o de  Bo-
queirão do Leão, onde
estavam marcadas as
finais de volta entre Es-
portivo e Independente
nas duas categorias. No
jogo de ida, o Esportivo
havia vencido por 3 a 2
nos Aspirantes e por 1 a
0 nos Titulares.

Em  Lajeado, os con-
frontos de ida das semifi-
nais, nos bairros Igrejinha
e Conservas, também não
saíram do papel. As parti-
das seriam entre São José
e Brasil e Projeto Guarani
e Brasil, no Igrejinha. Em
Conservas, Internacional
Conservas e Guarani se
encontrariam nas duas
categorias. Os jogos fo-
ram adiados e transferi-
dos para o próximo
domingo (6/7), caso o
tempo colabore.

Brochier busca empate contra o Chelsea
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